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RESUMO

O Brasil aumentou gradativamente sua estimativa de vida, resultando em um crescimento na
população de pessoas idosas no país. Apesar da evolução dessa expectativa, muitas áreas da
sociedade precisam evoluir também para se adequarem a esse público. O Design Gráfico, com
sua visão social, também deve atender as necessidades de comunicação visual que esse
público exige. A criação de embalagens é um, dentre muitos outros segmentos dessa
profissão, que pode contribuir positivamente para a vida das pessoas com mais de 60 anos.
Este trabalho busca através de pesquisas bibliográficas e de campo, entender as necessidades
desse público diante da comunicação visual das embalagens de ração para cães, seguindo a
metodologia de Fábio Mestriner (2001) e focando em cada etapa para um redesign que se
preocupa com a pessoa idosa, através de métodos que facilitam e orientam o profissional no
momento do projeto, contribuindo para um novo design, mais acessível e com uma estética
mais atrativa para esse público.

Palavras-Chave: Design de Embalagem; Pessoa Idosa; Acessibilidade; Ergonomia;

Comunicação Visual.



ABSTRACT

Brazil has gradually increased its life expectancy, resulting in a higher percentage of elderly

people in the country. Despite the evolution of this expectation, many areas of society also

need to evolve to adapt to this population. Graphic Design, with its social vision, must also

include the elderly in its graphic projects. The creation of packaging is one, among many

other segments of this profession, that can contribute positively to the lives of people over 60

years of age.

This work seeks, through bibliographical research, to understand the needs of this public in

the visual communication of dog food packaging, following the methodology of Fábio

Mestriner and focusing on each stage for a redesign that is concerned with the elderly,

through methods that facilitate and guide the professional during the project, contributing to

a new design, more accessible and with a more attractive aesthetic for this audience.
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1. INTRODUÇÃO

A expectativa de vida no Brasil vem aumentando e em crescimento contínuo ao

longo dos anos, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE,

2022), em seu último censo, o total de pessoas com 65 anos ou mais de idade no país chegou a

10,9% da população, como visto na figura 01.

Figura 01: População no Brasil por idade (2022)

Fonte: Agência IBGE- Notícias. Disponível em: <https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/> . Acesso

em: 21 de Ago. 2024.

É importante destacar que muitas pessoas idosas possuem uma vida ativa após os 60

(Pait, 2020). Atualmente sabe-se que não é somente a idade que determina o envelhecimento

e sim, condições físicas, funcionais e mentais. O ritmo em que ocorre o declínio das funções

orgânicas é variável de pessoa para pessoa, porém, as mudanças ocorrem e não há como

negá-las, por isso necessita-se de um cuidado maior para com esse público em várias áreas

estruturais da sociedade (Moura, 2017).

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/
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No Design Gráfico não é diferente, visto que a parte visual deve ser pensada de

acordo com as necessidades das pessoas. Projetos gráficos, como embalagens, precisam levar

em consideração uma melhor ergonomia informacional e comunicação visual, uma vez que

busca otimizar as experiências entre o produto e o consumidor final, visando fatores como

segurança, saúde e bem-estar.

A leiturabilidade, legibilidade e a visibilidade das informações, são alguns requisitos

ergonômicos que se usados de maneira incorreta, podem causar uma má comunicação entre o

indivíduo e o produto, ocorrendo uma falha na compreensão da linguagem visual, o que pode

gerar confusão no momento da decisão de compra, principalmente em relação ao público

idoso, o qual possui algumas limitações tornando-se mais suscetíveis a enganos (Barbosa et

al. 2013).

Um outro dado importante que acompanha o crescimento da população com mais de

sessenta anos, é a procura por companhias de animais de estimação, segundo uma matéria da

revista Forbes, feita por Monique Lima (2022), o Brasil é o terceiro país com maior número

de animais domésticos no mundo. Pensando em colaborar para um maior conforto para a

pessoa idosa, o intuito deste trabalho é recriar uma embalagem de uma ração para cães de

10,1kg, desenvolvendo uma estética adequada, atendendo os critérios observados e as

necessidades que este público alvo exige.

O uso do método proposto por Fabio Mestriner (2001), compreende etapas que

favorecem o estudo de campo, possibilitando compreender o mercado inserido, a análise

visual da categoria do produto e o encaminha para o desenvolvimento da criação da

embalagem.
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1. Problemas

1.1 Problema de Pesquisa

A pessoa idosa precisa de maior atenção, pois com o envelhecimento as pessoas

devem ter suas vidas facilitadas quando fatores decorrentes desse processo natural estiverem

afetando tarefas diárias, o setor de Embalagem é uma área que precisa de resoluções mais

voltadas a esse público.

1.2 Problema Prático

Compreender quais elementos da comunicação visual precisam de atenção na criação

de uma embalagem de ração para cães com foco na acessibilidade da pessoa idosa, levando

em consideração alguns critérios como legibilidade, leiturabilidade, visibilidade e usabilidade.

1.3 Objetivo Geral

Fazer redesign de uma embalagem de ração para cães, com foco na acessibilidade

para a pessoa idosa.

1.3.1 Objetivos Específicos

● Identificar quais aspectos da ergonomia informacional interferem nas embalagens

de ração em relação ao público idoso;

● Conhecer as necessidades visuais gráficas da pessoa idosa;

● Compreender a comunicação visual nas embalagens de ração;

1.4 Justificativa

A população idosa aumenta no Brasil a cada ano, gerando uma preocupação em

relação ao bem-estar desse público (IBGE, 2018). A qualidade de vida dessa população,

portanto, baseia-se em muitos domínios referentes à natureza humana, levando em

consideração fatores físicos, psíquicos, emocionais, sociais entre outros (Santos, 2012).

A preocupação com o bem-estar do público idoso, em muitos aspectos, trouxe novas

formas de cuidado, uma delas foi a companhia de um animal de estimação como os cães e
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gatos, possibilitando melhorias significativas na saúde mental e até mesmo bem estar físico na

pessoa idosa, uma relação que ocorre de forma natural entre ser humano e animal (Heiden e

Santos, 2012).

Logo, pode-se compreender o idoso como um novo consumidor ativo, o qual tem sua

independência e autonomia para ir às compras sozinho e escolher a alimentação de seu cão.

Como afirma Cláudia Weber Moura (2017) o crescimento dessa parcela da

população gerou um público-alvo, a chamada “terceira idade” a qual torna-se cada vez mais

ativa e autônoma, porém muitas vezes negligenciada pelos profissionais do design.

Nesse sentido, é preciso reconhecer esse público como usuários e consumidores

ativos para entender quais suas necessidades e expectativas, atendendo-as no âmbito da

comunicação visual. A embalagem, no entanto, é o instrumento dessa comunicação pois é ela

quem passa a mensagem do produto ao consumidor.
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2. TERCEIRA IDADE

2.1 Definição da idade e faces do envelhecimento

De acordo com o Estatuto da Pessoa Idosa, é considerado(a) idoso(a) no Brasil a

pessoa com faixa etária a partir dos 60 anos. Botelho (2017, p.30) afirma que “pessoas com 60

anos ou mais são consideradas idosas no Brasil ou em qualquer outro país em

desenvolvimento. Já nos chamados países desenvolvidos, o parâmetro passa para 65 anos”.

O último Censo Demográfico do IBGE (2022) realizado no país, indica um

crescimento no que é denominado índice de envelhecimento, como visto no figura 03, em um

comparativo ao censo de 2010.

Figura 02: Gráfico - Índice de envelhecimento (parâmetro:60 anos ou mais de idade), segundo as Grandes

Regiões - 2010/2022

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010/2022.

Muitos termos são utilizados para denominar o grupo social em questão, Santos

(2012), aponta que algumas dessas palavras são usadas de maneira pejorativa, relacionadas à

incapacidade ou à improdutividade, como a palavra "velho" que está associada a sentidos

negativos, principalmente na cultura brasileira. O Estatuto da Pessoa Idosa recomenda

substituir, em todo aparato legal, as expressões “idoso” e “idosos” pelas expressões “pessoa
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idosa” e “pessoas idosas”, respectivamente. “Tal modificação promove a inclusão dessa

parcela da população e o combate ao preconceito” (Brasil, 2022).

Devido a fatores como o avanço da tecnologia nas diversas áreas da ciência e,

consequentemente, o aumento da expectativa de vida no país, iniciou-se uma redefinição na

noção de envelhecimento nas pessoas, corroborando para criação de novos vocábulos como,

terceira idade, relacionada ao período da idade adulta, a qual tem-se maior satisfação pessoal.

Ainda nesse contexto, expressões como “idosos longevos” ou “octogenários” são opções para

definir um cidadão com idade igual ou superior a 80 anos, ou seja, a chamada quarta idade

(Santos, 2012).

O impacto positivo da tecnologia trouxe também melhores condições de vida às

pessoas e dessa forma contribuiu para uma maior longevidade, não somente na área da saúde,

como também na comunicação, na educação e em processos produtivos. Diante deste cenário,

o mercado busca adaptar-se a esse segmento da população, identificando um consumidor com

novos padrões e especificidades.

Algumas necessidades decorrentes da idade avançada relaciona-se a fatores

biológicos, como modificações físicas inevitáveis, tampouco, agradáveis, mudanças na

estrutura óssea e alterações fisiológicas, podendo ocorrer também o surgimento de limitações:

a perda progressiva da visão, da audição, problemas na flexibilidade e motricidade (Cinelli;

Giordani, 2018).

Dessa forma, essas características peculiares interferem no âmbito social onde

verifica-se a redução do grupo nas atividades, como membros ativos da sociedade, pois

cria-se uma visão de vulnerabilidade sobre pessoas idosas. O envelhecimento psicológico

também é um plano que exige atenção pois envolve aspectos como perda de memória,

dificuldade em raciocinar e processar informações, afetando o humor e as emoções, razões

ligadas muitas vezes à solidão e ao isolamento (Moura, 2017).

Salmazo (2014), afirma que o envelhecimento nada mais é que um conjunto de

processos, sendo que muitos deles tornam-se difíceis de aceitar, aspectos como o

enfraquecimento intelectual, a diminuição do pensamento criador e a dificuldade em resolver

novos problemas acabam por interferir na maneira como a pessoa idosa se comporta,

deixando-os muitas vezes com personalidades rígidas, conservadoras, demonstrando teimosia

e até hostilidade.

Por isso, cuidar do psicológico é essencial para que se tenha uma vida saudável.

Apesar das condições físicas, as idades biológicas são subjetivas, fazendo com que o processo

de envelhecimento seja bastante pessoal.
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Nesse contexto, há fatores que favorecem esse momento da vida onde as

preocupações voltam-se novamente para o próprio bem-estar e para os objetivos pessoais,

pode-se citar a aposentadoria e a formação dos filhos como exemplos de fatores que

beneficiam a chamada terceira idade (Botelho, 2017).

2.2 Idoso: O Novo Consumidor

O novo contingente de pessoas com particularidades, alterou o mercado brasileiro,

configurando um novo comportamento por parte das empresas, hábitos de compra dessa

parcela da população devem ser levados em consideração em muitos setores da sociedade,

com um foco especial para a alimentação e para o bem estar mental, fatores que implicam

muitas preocupações nesse determinado momento da vida, pois afetam diretamente a

manutenção e o cuidado com a saúde (Mendonça et al. 2010).

Existem várias motivações para as pessoas tomarem a decisão de “compra”, pois elas

estão recebendo estímulos externos a todo momento, como: influências sociais, pessoais,

econômicas ou situacionais (Paixão, 2012).

De acordo com Silva (2015), o estudo sobre o comportamento do consumidor ainda é

algo novo, algumas ideias sobre como influenciar o consumo, surgiram na década de

cinquenta com base em teorias freudianas, porém, foi a partir da definição de marketing que

notou-se uma necessidade para estudos sobre o comportamento do consumidor.

É necessário salientar que assim como em outros países europeus e da América do

Norte o mercado brasileiro tem se expandido para atender outras necessidades desse grupo

etário, necessidades relacionadas a beleza, a moda, ao turismo e também a educação. Hoje

tem-se outra visão a respeito da pessoa idosa, seus produtos de consumo não giram em torno

apenas das limitações da saúde física (Lopes et al. 2013).

2.3 A pessoa idosa e seus animais

De acordo com as autoras Tatibana e Costa-Val (2009) há muitos anos, ancestrais

começaram a abrigar filhotes de lobos que estavam próximos aos seus acampamentos, a

relação começou como um mecanismo de sobrevivência, ajudar na caça e na proteção em

troca de comida, portanto, com o passar do tempo aqueles animais que se deram melhor no

convívio com humanos ganharam vantagens adaptativas, o homem passou a criar animais,

escolhendo-os mais apropriados às suas necessidades, ou seja, uma seleção artificial.
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Com o gato, no entanto, foi diferente. Sua domesticação varia de 7.000 a 100 a.C,

pode-se notar que atualmente muitas pessoas têm optado pela companhia de um gato de

estimação, embora o número seja crescente de felinos em lares, muitos estudiosos acreditam

que esse animal passou por uma “auto-domesticação” e que até hoje não foram

completamente domesticados, seus instintos naturais continuam intactos (Tatibana; Costa-Val,

2009).

Apesar de divergências no comportamento dos gatos e cães, ainda assim, ambos

tornaram-se grandes companheiros dos humanos, cada qual com suas singularidades, sendo

acolhidos muitas vezes como um membro da família.

A relação entre homem-animal estreita-se ainda mais na velhice, pois nesse período

encontram-se nos animais de estimação um companheiro para as mudanças as quais o ser

humano passa nesse determinado momento da vida (Costa, 2006).

No geral, a convivência com animais pode trazer muitos benefícios, alguns desses

pontos positivos são destacados por Heiden e Santos (2012, p.489) “agente tranquilizador,

objeto de apego, fonte de suporte social e instrumento vivo para aprendizagem de novas

estratégias e formas de pensar e agir”.

Para relacionar os benefícios da adoção de um animal com o bem-estar da pessoa

idosa é necessário citar uma reportagem feita por Alex Bessas, do jornal O Tempo, intitulada

“Bons amigos: relação entre idosos e pets traz benefícios à saúde"1 (03/02/2019).

A matéria conta a história de Marluce Bittencourt, que aos 66 anos descobriu o amor

pelos animais. Ela, que nunca gostou da presença de animais domésticos, sentia até mesmo

pavor quando visitava a casa de pessoas conhecidas que tinham algum animal, porém há 17

anos ao passar por um pet shop com sua filha caçula, Olívia, a moça se encantou com os

cachorros na vitrine e a mãe, vendo-os com um novo olhar, se encantou também, um deles em

específico chamou tanto sua atenção que decidiu adotá-lo. Geraldino como foi nomeado,

Figura 04, viveu 17 anos ao lado de sua dona, Marluce afirma na reportagem que envelhecer

ao lado do seu amigo, foi a melhor coisa de sua vida.

1<https://www.otempo.com.br/pampulha/bons-amigos-relacao-entre-idosos-e-pets-traz-beneficios-a-saude-1.213
0837>

https://www.otempo.com.br/pampulha/bons-amigos-relacao-entre-idosos-e-pets-traz-beneficios-a-saude-1.2130837
https://www.otempo.com.br/pampulha/bons-amigos-relacao-entre-idosos-e-pets-traz-beneficios-a-saude-1.2130837
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Figura 03: Marluce e Geraldino

Fonte: Reprodução O Tempo. Disponível em: <https://www.otempo.com.br> . Acesso em: 21 de Ago.

2024.

Outros benefícios são mencionados na matéria devido ao relacionamento com os

animais de estimação, como: o incentivo na atividade física levada pela motivação de cuidar

de seus animais. A socialização e o auxílio para uma rotina são outros fatores que essa relação

pode oferecer, impedindo ou melhorando casos depressivos.

Heiden e Santos (2012) afirmam que o sentimento de alegria é o mais citado pelas

pessoas idosas como vantagens da convivência entre eles e seus animais de estimação.

Além de fatores psicológicos, há também benefícios físicos que o animal pode

oferecer, é possível destacar que os cães eles são agentes modificadores do comportamento

humano, nota-se alguns aspectos que impulsionam de maneira positiva o contato com cães,

como o progresso na fisioterapia, estudos realizados com pessoas idosas utilizando cães como

instrumentos facilitadores permitiram mostrar melhoras em alguns parâmetros analisados

como o equilíbrio e o tempo de caminhada. “O terceiro benefício é a melhora da capacidade

motora, cognitiva e sensorial, sendo de grande ajuda na fisioterapia, pois os animais fazem a

ponte entre o idoso e o terapeuta, que assim pode atuar com mais eficiência e rapidez”

(Cechetti et al. 2016, p.4).

Os cachorros possuem muitas habilidades e a forma como eles entendem as

interações humanas torna-se uma ótima qualidade, eles também possuem outras grandes

capacidades, por se tratar de um animal com uma forte característica predadora, seu olfato,

visão e a audição são bastante apurados, devido a esses fatores é bastante comum a utilização

desses animais em diversos campos da sociedade (Souto, 2019).

Atualmente, os cães estão sendo amplamente utilizados também em terapias, pode-se

destacar a Atividade Assistida por Cães, que tem um caráter mais livre, possibilitando um

aproveitamento a partir do divertimento e da interação entre o ser humano e o cachorro, com o

https://www.otempo.com.br
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intuito de estimular as capacidades pessoais como a comunicação, sempre acompanhados por

profissionais da área da saúde (Almeida; Paz e Oliveira, 2020).

De acordo com Souza e Barbosa (2020), a Cinoterapia, descoberta no século XVIII,

na Inglaterra, tem ganhado grande destaque em tratamentos com idosos, pois consiste em uma

terapia em que o cão é uma ferramenta cooperativa e facilitadora em diferentes tratamentos

físicos, mentais e sociais, provocando uma considerável diminuição na sensação de solidão,

depressão e ansiedade.

Desse modo, compreende-se que há uma necessidade de facilitar a convivência do

animal com a pessoa idosa pois o convívio com eles traz grandes benefícios, um dos fatores

que pode ser observado, o qual dificulta uma tarefa diária, está ligado a alimentação canina, já

que as embalagens de ração muitas vezes são vendidas em grandes quantidades, ou seja, o

peso dos sacos de ração dificultam a mobilidade para uma pessoa idosa, dessa forma a ação de

alimentar o seu animal torna-se difícil e o alimento acaba por perder o seu sabor pois o

processo de abrir e fechar a embalagem faz com que os grãos entrem em contato com o ar e os

deixa menos atrativos e nutritivos para o cão.
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3. ERGONOMIA

3.1 O que é Ergonomia?

É necessário entender que a ergonomia como ciência não encontra-se sozinha e sim,

alinhada com diversas disciplinas, no caso do Design Gráfico ela relaciona-se com a

informação, ou seja, ergonomia informacional, independente da área a qual está alinhada, seu

objetivo é buscar soluções para adaptar-se à vida do ser humano (Wachowicz, 2013).

Segundo Silva (2012), a palavra ergonomia origina-se do grego, relaciona-se com

termos que denotam trabalho e regras, sua definição etimológica poderia ser "ciência do

trabalho". No Design, ela representa uma fonte de informação científica, a qual estuda a

compatibilidade entre o ser humano e outros elementos.

Um termo que vemos associado à ergonomia é a usabilidade. De acordo com Soares

(2016), o termo usabilidade também faz parte do estudo sobre a "ciência do trabalho", o qual,

refere-se a pessoa que interage com o produto e seus conhecimentos adquiridos através dos

sentidos, isto é, são atributos ligados ao modo de uso de um determinado objeto que

dependem da natureza do usuário em contextos individuais. A usabilidade tem sido explorada

pela ergonomia e sendo avaliada pela eficiência, eficácia e satisfação em relação ao produto.

Uma boa avaliação, portanto, depende do desempenho do usuário diante da realização da

tarefa, o resultado pode advir de questionários e entrevistas feitas com os indivíduos.

Nesse sentido, como explica o autor Filho (2003), tarefa é um termo que relaciona-se

com a utilização do objeto, através de ações em uma determinada sequência para chegar a um

objetivo, no caso, refere-se ao aproveitamento dos benefícios de um produto, seja no âmbito

estratégico, prático, psicológico entre outros. Os problemas ergonômicos estão ligados a não

realização da tarefa, em outras palavras muitos aspectos podem atrapalhar o usuário a usufruir

das vantagens que o produto oferece.

A embalagem, embora não seja o produto final, estabelece um contato direto com o

consumidor, portanto, ela deve ser precisa em apresentar a tarefa para que o usuário siga as

instruções e usufrua dos benefícios do produto.
[…]diminuir as perdas, deterioração e desperdício entre o distribuidor cliente;
acelerar as manipulações e operações comerciais; facilitar o armazenamento e
organização; melhorar a rentabilidade das redes de venda; transmitir informação;
assegurar a promoção do produto; e inspirar confiança aos compradores e
consumidores (Slater; Martins e Philipi 2000, p. 42).
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3.2 Ergonomia Informacional

Segundo Lautenschläger (2001), a comunicação e outros requisitos como a utilidade

e a proteção são levados em consideração para que uma embalagem seja considerada ideal. A

qualidade ergonômica, portanto, requer alguns requisitos independente do produto, como:

facilidade de uso, manuseio e também uma boa disponibilidade de informações de forma

clara.

Na embalagem, há um conjunto de sistemas informacionais que podem comunicar-se

com o usuário.
[...] o produto se comunica com o usuário de diversas maneiras, seja através de
detalhes básicos como nome, peso ou quantidade, ingredientes e instruções, ou ainda
relacionadas à percepção, como o uso das cores, a legibilidade, e leiturabilidade,
sendo de grande importância a compreensão dos usuários. Além disso, os sistemas
de informação possuem a função de despertar a atenção e o desejo de compra do
consumidor, tornando-se, muitas vezes, o sinônimo da marca (Trabachini; Silva e
Paschoarelli, 2015, p.504).

Legibilidade, é um termo intrinsecamente relacionado à leitura e a escrita, de acordo

com a autora Pinheiro (2012) trata-se da percepção das letras e das palavras, de modo que o

leitor consiga distinguir todos os detalhes da letra e decodificar o que está escrito,

independente se está em negrito ou em itálico, logo esse termo refere-se a velocidade e a

facilidade que as letras e demais elementos da comunicação serão compreendidos.

A leiturabilidade é outro termo que necessita de atenção, ainda segundo a autora

Pinheiro (2012), trata-se da interpretação do que está sendo lido, ou seja, não basta o leitor

apenas ver as palavras mas também compreendê-las.
A leiturabilidade está relacionada com a compreensão intelectual dos textos, lida
com o entendimento e a compreensão da mensagem, quando uma palavra pode ser
lida e percebida, mesmo que as suas letras estejam fragmentadas, deformadas ou
mesmo ausentes. Assim, num sentido literal, ler (ou to read) significa interpretar,
entender e compreender determinadas informações. Se a legibilidade descreve a
facilidade ou a velocidade com que as letras ou outros elementos de informação são
descodificados, a leiturabilidade é o objectivo. O leitor não deve apenas ver a
informação, mas também deve entendê-la (Pinheiro, 2012, p.6).

De acordo com os autores Hammerschmidt e Spinillo (2021), a definição de

legibilidade relaciona-se com a facilidade de reconhecer caracteres isolados, portanto a

leiturabilidade é o conforto visual para compreender o texto como um todo, ou seja,

entender o conjunto de caracteres.
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Dessa maneira, pode-se destacar tanto a legibilidade quanto a leiturabilidade como

dois elementos muito importantes para uma embalagem, já que ela precisa ser lida e

compreendida.

Além dos elementos já citados, outro fator que também relaciona-se com a

compreensão da embalagem está ligado às cores, como é o caso da visibilidade. De acordo

com Barbosa, Paschoarelli e Silva (2013, p.46) a visibilidade “é a qualidade de um caráter

e/ou um símbolo gráfico em se destacar visivelmente do fundo”, isso implica que em

alguns casos pode haver a má compreensão da mensagem por falta de visibilidade, um

fundo claro juntamente com uma figura clara não possibilita um contraste, logo pode

prejudicar o entendimento por parte do usuário.

Assim, nota-se que as cores não são somente ferramentas estéticas mas também

ajudam a compor a mensagem e interferem diretamente no seu entendimento.

As tabelas nutricionais, utilizadas em embalagens para exibir de maneira sucinta uma

grande quantidade de informações sobre o produto, podem ser bem complexas de serem lidas

e compreendidas, não sendo muitas vezes coerente com uma boa ergonomia informacional,

parte-se da ideia que tabelas, de modo geral são agrupamentos de listas as quais contém letras

e números e sua leitura também pode ser feita tanto na horizontal seguindo as linhas, quanto

na vertical seguindo as colunas (Hammerschmidt e Spinillo, 2021).

Atualmente, no entanto, com a mudança exigida por parte da Resolução de Diretoria

Colegiada- RDC nº 429 e Instrução Normativa nº 75, publicadas em outubro de 2020 com o

objetivo de melhorar a clareza e legibilidade dos rótulos, permitindo que o consumidor faça

escolhas mais conscientes, pode-se dizer que houve uma notável melhoria em relação a

ergonomia informacional. Dentre algumas dessas novas exigências estão a aplicação da tabela

nutricional na cor branca e seus caracteres pretos, facilitando a sua leitura e compreensão.

A figura 05 mostra como as novas tabelas nutricionais devem ser aplicadas nas

embalagens, obedecendo os requisitos do fundo branco com tipos e demais caracteres em

preto.
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Figura 04: Tabela nutricional atual

Fonte: Senado Federal. Disponível em <https://www12.senado.leg.br> . Acesso em: 21 Ago. 2024.

Diferente do que foi visto, a Figura 06 se refere a uma tabela nutricional, de um

determinado produto, a qual apresenta alguns problemas na sua ergonomia informacional, não

possuindo legibilidade e visibilidade, comprometendo e dificultando também a

leiturabilidade.

Figura 05: Tabela sem legibilidade e leiturabilidade

Fonte: Cidade São Paulo- Saúde. Disponível em: <https://www.prefeitura.sp.gov.br/>. Acesso em: 21 Ago. 2024.

3.3 Comunicação e Acessibilidade

https://www12.senado.leg.br/radio/1/conexao-senado/2023/06/15/tribuna-do-consumidor-novas-regras-de-rotulagem-no-brasil
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/noticias/?p=241832
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É importante expressar o que o termo acessibilidade abrange, para dessa forma

especificar quais são as necessidades do público idoso.
O termo acessível implica tanto acessibilidade física como de comunicação. Dessas
definições, quatro elementos principais podem ser abstraídos. O conceito de
acessibilidade salienta diretamente as condições relacionadas a: 1) edificações; 2)
transporte; 3) equipamentos e mobiliários; e 4) sistemas de comunicações (Manzini,
2005, p.2).

Segundo a autora Santos (2022, p.8) “ a acessibilidade é a condição que possibilita a

igualdade na interação e usabilidade de qualquer produto ou serviço”. A partir da definição da

palavra acessibilidade, pode-se notar que ela inclui muitas áreas da sociedade, porém, nesse

trabalho o foco recai sobre a condição de sistemas de comunicação.

É importante salientar também o conceito de comunicação para entender como ela

interfere na questão visual da embalagem, trata-se portanto de um processo social primário,

ou seja, uma habilidade que o ser humano possui naturalmente, uma competência aprendida

de maneira espontânea, a qual permite a transmissão e o recebimento de mensagens (Rudiger,

2010).

Como afirma a autora Panizza (2004) os sistemas de comunicação evoluíram

conforme as necessidades humanas, sendo a comunicação visual um dos sistemas mais

antigos que teve a contribuição de muitas civilizações, como os sumérios que criaram uma

forma de contar e medir através de registros visuais.

A comunicação visual, portanto, evoluiu muito até chegar no sentido que ela possui

hoje, pois antes sua função era essencialmente utilitária e nos dias atuais nota-se que ela

também é usada como uma forma de expressão, abrangendo o desenho, a fotografia, o

cinema, as artes plásticas, todas as artes gráficas entre outros temas, porém algo que todos

esses aspectos da comunicação visual tem em comum é a objetividade (Panizza, 2004).

Diante da compreensão do termo comunicação visual pode-se concluir que se a

mensagem não está sendo objetiva, ela não está cumprindo o seu papel de comunicar-se.

“Portanto, comunicação visual é também aquilo que não se vê: a intenção e a objetividade são

partes integrantes, tal como os elementos utilizados, suas distribuições, os vazios, os suportes

e todas as suas inter-relações” (Panizza, 2004, p. 23).

Na embalagem, a comunicação visual é transmitida pelo rótulo pois o

reconhecimento do produto inicia-se por ele. O rótulo torna-se o emissor da mensagem

(Scatolim, 2008).
O rótulo permite esse reconhecimento, a identidade visual com o rótulo do produto
traz, informações sobre ingredientes ou composição, finalidade do produto, modo de
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uso, além do aspecto informacional, o rótulo também agrega valores estéticos ao
produto (Scatolim, 2008, p.7).

O esclarecimento do termo comunicação visual é importante para que o

entendimento da falta de acessibilidade nas embalagens, para o público idoso, seja igualmente

esclarecida e compreendida com a finalidade de ser solucionada neste trabalho.

3.3.1 Acessibilidade na visão: Cor

Neste estudo também é necessário incluir alguns dos elementos básicos da

comunicação visual, como cita o autor Mesquita (2014), os quais são como as ferramentas

para a criação dessa comunicação.

Os elementos visuais que precisam de destaque neste estudo são as cores e

tipografias, pois esses são dois componentes que interferem diretamente na legibilidade,

leiturabilidade e visibilidade da embalagem, para enfim compreender como devem ser usados

esses elementos em benefício da pessoa idosa.

De acordo com Pinheiro e Silva (2012), a cor é uma ferramenta que se comunica de

maneira diferente das imagens e tipografias, porém ao combiná-las, a cor contribui com a

força persuasiva dos objetos, ela transmite mensagens e reações emocionais, chama a atenção,

estabelece relações e torna elementos gráficos mais compreensíveis.
Os usos das cores ao longo da história da humanidade nos mostram influências
fisiológicas e psicológicas. Os aspectos culturais, místicos e sensações trazidos pelas
cores, promovem o valor simbólico da embalagem. Tais conceitos são associados ao
produto para que haja uma representação e a possível aquisição de objetos, pela
emoção ou necessidade (Scatolim, 2008, p.5).

Ainda segundo o estudo de Pinheiro e Silva (2012) o sistema visual compreende

desde os olhos até o cérebro em um processo complexo de decodificação, o qual inicia-se

através da excitação da retina por raios luminosos gerando impulsos nervosos que chegam até

o córtex para serem transformados em imagens, porém, com a idade esse processo torna-se

mais lento e difícil de ser realizado pois o envelhecimento acarreta mudanças neuro sensoriais

na retina e no cérebro.

Conforme Hammerschmidt e Spinillo (2021) com o envelhecimento a visão

compromete-se, mesmo quando a pessoa idosa não sofre com distúrbios visuais ou doenças

oculares.

Referente às dificuldades da visão na pessoa idosa, é preciso citar que o diâmetro

máximo da retina diminui com a idade e isso influencia na quantidade de luz que os olhos
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recebem, afetando o desempenho de algumas atividades principalmente se forem realizadas

em locais com baixa luminância. Estima-se que uma pessoa com 60 anos recebe apenas um

terço da luz que receberia aos 20 anos (Pinheiro e Silva, 2012).

Pinheiro e Silva (2012) afirmam que o cristalino, torna-se mais espesso conforme o

processo de envelhecimento, a pessoa idosa perde a capacidade de focar em distâncias curtas,

o núcleo da lente humana passa a sofrer um certo amarelecimento e pode se tornar até mesmo

âmbar ou acastanhado, esses fatores contribuem para uma visão envelhecida não ter uma boa

percepção do contraste das cores, “ é um facto que as pessoas de mais idade necessitam de

contrastes 3 vezes e meia mais elevados do que indivíduos de 20-30 anos”(Pinheiro e Silva,

2012, p.67).

A cor, no entanto, possui três atributos que necessitam ser esclarecidos para a

compreensão da percepção visual pelo cérebro humano: matiz, saturação e luminosidade. A

matiz é a cor propriamente dita, ou seja, seu gradiente particular que diferencia-se de outras

cores no círculo cromático, a saturação por outro lado refere-se a vivacidade da cor, sua

intensidade e pureza em relação ao cinza, o qual é uma cor neutra. Logo, a luminosidade

trata-se da capacidade de uma cor, refletir a luz branca, portanto, entende-se que se a cor for

mais escura, sua luminosidade é reduzida (Dantas et al. 2021).
Muitas pessoas com diminuição das capacidades visuais são capazes de distinguir
mais facilmente entre cores de diferente luminosidade do que entre cores de igual
matiz. Um vermelho e um azul da mesma luminosidade podem ser mais difíceis de
distinguir do que dois vermelhos de diferentes luminosidades (Pinheiro e Silva,
2012, p.72).

3.3.2 Acessibilidade na visão: Tipografia

Segundo Fonseca (2008), há muito tempo se discute como surgiu a escrita, portanto,

existem muitas teorias sobre seu real surgimento, alguns estudiosos acreditam que ela nasceu

a partir de pictogramas usados para representar ideias e em algum momento eles viraram

palavras, a partir desse momento surgiram os alfabetos e mais tarde os estilos das letras

influenciados por muitos fatores, como a época, o local, a cultura, a política, a religião e a

sociedade, pode-se citar a letra negra como ficou conhecido um estilo de escrita, o qual

permeou durante a Idade Média no norte da Europa, ganhou esse nome devido ao seu estilo

mais escuro e denso.

Ainda de acordo com o autor Fonseca (2008), a comunicação pela escrita teve um

grande salto quando Gutenberg deu início à tecnologia da imprensa, dessa forma, os tipos

podiam ser reproduzidos com mais facilidade e rapidez, consequentemente a produção
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literária também sofreu um grande impacto, pois os livros seriam fabricados em maiores

números.

O entendimento histórico da escrita é importante para reconhecer sua evolução até

hoje e como ela influencia o design de embalagens, nesse contexto, explicar o que é a

tipografia facilita também a compreensão deste trabalho.
Começaremos por definir tipografia como o conjunto de práticas e processos
envolvidos na criação e utilização de símbolos visíveis relacionados aos caracteres
ortográficos (letras) e para-ortográficos (números, sinais de pontuação, etc.) para
fins de reprodução. Isso inclui tanto o design de tipos quanto o design com tipos
(Farias, 2016, p.10).

Uma fonte tipográfica, portanto, refere-se a um conjunto de caracteres com

características específicas e o termo família é o conjunto formado por uma fonte, o qual

engloba suas variações: bold, light, semibold, itálico entre outras (Farias, 2016).

A tipografia como uma linguagem visual também tem seu caráter artístico, uma

forma de expressão, como nos anos 60 e 70 quando as máquinas de fotocomposição

permitiram grandes experimentações de sobreposições e distorções, chegando ao limite da

legibilidade, porém, ao tratar-se de uma embalagem ela passa a ser um condutor de

mensagens que deve comunicar-se com o público alvo, ela deixa de ser uma expressão e passa

a ser uma ferramenta da comunicação visual (Pinheiro, 2012).

Dessa forma, pode-se afirmar que alguns estilos de fontes prejudicam a legibilidade e

consequentemente a leiturabilidade, isso interfere na compreensão e a mensagem acaba por

não ser entendida pelo usuário, outro fator que requer atenção é a escala, ou seja, o tamanho

da fonte pode sim ter um papel importante também na qualidade da mensagem.

Nesse sentido o público idoso sofre com esses fatores, pois comprar um determinado

produto requer o entendimento do que será comprado, muitas vezes essas situações podem

gerar dúvidas e desconfortos.

Como afirma o autor Andrade Neto (2011) as degenerações que ocorrem na visão da

pessoa idosa prejudicam principalmente a leitura, pois muitos ao chegar numa certa idade tem

problemas com a acuidade focal, gerando uma fadiga visual e por isso também muitas pessoas

acima de 45 anos utilizam lentes de diotropia positiva, óculos para realização de leituras

próximas.

Ainda conforme o autor Andrade Neto (2011) é necessário dizer que tipos mais

limpos e simples são considerados mais legíveis, no entanto, estilos tipográficos que possuem

serifas podem ser mais adequados para leitura de textos mais longos e a presença de letras em

caixa baixa(minúsculas) também são mais indicadas, já que, a percepção das letras que
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possuem ascendentes e descendentes como por exemplo as letras b,d e f (ascendentes) e as

letras g, j e p (descendentes) torna-se melhor na distinção de cada uma.

A autora Pinheiro (2012) cita alguns pormenores que facilitam o entendimento das

letras, como as barras do t e do f serem mais proeminentes, destacando-se pode ajudar na

legibilidade, figura 07.

Figura 06: Diferenciação das barras das letras t e f.

Fonte: Pinheiro(2012) Disponível em:

<https://repositorio.ipcb.pt/bitstream/10400.11/5226/1/ARTIGO_TIPOGRAFIA.pdf >. Acesso em: 24 Ago.

2024.

Outro pormenor enfatizado pela autora é pensar na escolha da fonte em que os tipos

se diferenciam mais, como a letra a e a letra o que podem ser facilmente confundidos, porém

ao escolher um estilo de fonte que essas duas letras se distanciam em seus desenhos(traços)

permite melhor identificação dos tipos.

Figura 07: Pormenores de diferenciação de letras

Fonte: Pinheiro(2012)

Disponível em: <https://repositorio.ipcb.pt/bitstream/10400.11/5226/1/ARTIGO_TIPOGRAFIA.pdf >. Acesso

em: 24 Ago. 2024.

https://repositorio.ipcb.pt/bitstream/10400.11/5226/1/ARTIGO_TIPOGRAFIA.pdf
https://repositorio.ipcb.pt/bitstream/10400.11/5226/1/ARTIGO_TIPOGRAFIA.pdf
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4. EMBALAGEM

4.1 Breve histórico da Embalagem

De acordo com Camargo e Negrão (2008) o ato de embalar possui mais de um

significado, um deles vem da ação de proteger e carregar, sendo associada às funções

primárias da embalagem, pois no início a civilização humana necessitava de transportar e

armazenar sua alimentação utilizando-se de matérias-primas como o couro, os frutos e

também fibras vegetais.

Desse modo o homem conseguiu prolongar a duração de suas caçadas ao se

locomover de um local para o outro, porém, conforme o desenvolvimento tecnológico e o

surgimento de novas necessidades, surgem também novos produtos os quais precisam ser

embalados, assim como criam-se novos produtos, as matérias-primas também vão se

modificando, tornando-se mais resistentes, mais leves e até mais atraentes (Camargo e

Negrão, 2008)

Ainda segundo os autores, a preocupação primária do homem não é mais somente

"proteger e carregar" seus objetos e alimentos, mas sim, escolher dentre muitas opções de

produtos de uma mesma categoria, pois, as embalagens tornaram-se como vendedores

silenciosos com o nascimento do sistema de auto-serviço.

O surgimento do conceito de supermercado baseado na ideia de auto-serviço surgiu

um pouco tardia no Brasil, na década de cinquenta destaca-se o primeiro estabelecimento que

utilizou desse novo sistema, esse estabelecimento localizava-se em São Paulo. Nesse contexto

de desenvolvimento e mudanças abriram-se as portas de grandes marcas como Coca-Cola,

Gillette, Nestlé entre outras, com isso, a competição acirrou-se dando espaço para valores não

só ligados à estética da embalagem mas também para valores mercadológicos. (Camargo e

Negrão, 2008).

4.2 Embalagem escolhida e seus componentes

As embalagens, portanto, passaram a ter grandes papeis no momento de decisão de

compra, já que muitas empresas buscam destacar-se da concorrência e atrair os olhares do

consumidor. Nesse sentido, o design de embalagem não só contribui para o valor estético e

mercadológico, mas também é responsável pela comunicação visual.
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De acordo com os autores Coutinho e Lucian (2016, p.424), “dentre os atributos da

embalagem, os mais importantes são os visuais. A embalagem tem forma, imagens, texto,

cores e tamanho. Tais características impactam o consumidor ainda a distância”.

Deste modo, observa-se que as embalagens de rações caninas possuem alguns

problemas que merecem atenção, não só no âmbito de transporte e armazenamento como cita

a autora Meyer (2017, 15-16):
Há grandes problemas envolvidos em relação a essa embalagem específica, tais
como: transporte da embalagem, desde a transportadora até a loja e desde a loja até a
casa do consumidor; vedação da embalagem após aberta para consumo, não há um
sistema de vedação na embalagem ou algo direcionado para tal; não há um medidor
da quantidade diária necessária de ração para o cão [...]

No entanto, outros problemas precisam também de atenção, como a comunicação

visual para o público idoso, pois são eles os mais novos donos de pets, os cães portanto são os

companheiros da chamada “terceira idade”. A preocupação com a interpretação da mensagem

nas embalagens pelo público idoso deve ser uma preocupação crescente no mercado e

enxergá-los como consumidores desse tipo de produto ajuda a solucionar suas necessidades.

Logo, os critérios de legibilidade, visibilidade, leiturabilidade serão levados em

consideração para a análise dos problemas visuais relacionados à cor e tipografia dos

seguintes componentes da embalagem: as imagens que englobam ilustrações bidimensionais

ou tridimensionais e as fotografias, elementos decorativos como grafismos que servem de

apoio, símbolos e pictogramas como os ícones que são utilizados para sintetizar uma

informação de maneira clara e objetiva (Pereira e Silva, 2011).
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5. METODOLOGIA

O método utilizado neste estudo foi a metodologia desenvolvida por Fabio Mestriner

(2001), apresentada no livro Design de Embalagem: Curso Básico, seguindo seis etapas:

● O briefing

● Estudo de campo

● Estratégia do design/Design consciente

● O desenho

● Apresentação do desenho

● Implantação do projeto

O briefing: A primeira etapa do seu desenvolvimento para essa pesquisa, foi

utilizado o Briefing, seguindo o processo de conhecer o mercado, fazendo uma pesquisa de

concorrência, dos consumidores e dos objetivos mercadológicos

Estudo de campo: Na segunda etapa, o processo do estudo de campo procurou

entender e explorar as falhas e deficiências da concorrência, ou seja, procurou compreender

quais as limitações das embalagens de ração em relação à pessoa idosa, quais seriam as falhas

na comunicação com o público-alvo em questão.

Estratégia do design/Design consciente: Nessa terceira etapa, houve então uma

síntese das etapas anteriores, portanto, pensar em soluções e estabelecer as diretrizes para o

momento de iniciação do projeto. Para isso, foi necessário também fazer uma análise gráfica

da embalagem escolhida para o redesign.

O desenho: A quarta etapa, portanto, buscou colocar em prática considerando todos

os detalhes pensados anteriormente, esse foi o momento de desenhar e desenvolver.

Apresentação do desenho: A quinta etapa, baseia-se na apresentação de tudo aquilo

que foi desenhado.

A implantação do projeto: Essa sexta etapa, foi o momento dos últimos ajustes

técnicos e testes para a finalização e fabricação da embalagem.

Figura 08: Passos da Metodologia de Fábio Mestriner

Fonte: autora (2023).
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5.1 O briefing

Neste trabalho, o objetivo consiste em escolher uma embalagem com problemas na

acessibilidade para a pessoa idosa. Estudos sobre essa parcela da população possibilitou criar

um público alvo e entender suas necessidades, toda a busca resultou-se na elaboração de um

grupo de pessoas que buscam a companhia de um animal de estimação durante esse processo

natural do envelhecimento. Foi feito também, um breve levantamento com pessoas idosas

próximas, que tinham animais de estimação, procurando entender quais as dificuldades

encontradas com as embalagens em seu dia a dia. Essas conversas também nortearam a

pesquisa.

Por isso, produtos ligados à alimentação dos animais domésticos, como a ração

canina, mostrou ser o melhor caminho para recorrer a acessibilidade do público alvo em

questão, deve-se observar que é uma parcela da população que merece ser atendida, as

embalagens de ração, no entanto, também necessitam de uma mudança gráfica e em sua

usabilidade. Logo, de acordo com Soares (2016) a usabilidade está ligada à Ergonomia e

refere-se a uma boa realização da tarefa.

Dessa forma, é possível afirmar que a tarefa de alimentar o animal de estimação pode

haver algumas dificuldades por parte da pessoa idosa, já que, as embalagens de ração para

cães normalmente possuem um peso elevado e também são difíceis de manusear todos os

dias, pode-se notar também que após a abertura do saco de ração, o alimento passa a ter

contato com o ambiente externo, mesmo se fechado depois por algum material ou sistema

como um pregador/prendedor o qual é o mais utilizado, isso faz com que os grãos/partículas

tornam-se secos, correndo o risco de perderem o sabor.

Logo, melhorar essa tarefa também foi um dos pontos importantes deste trabalho, ou

seja, sugerir uma forma de resolver essa problemática da usabilidade em prol da pessoa idosa,

levando em consideração também o bem estar do animal.

O design de embalagem, portanto, necessita concordar com alguns critérios além da

usabilidade, como a legibilidade, a leiturabilidade e visibilidade para enfim atender aos novos

pais de pet e possibilitar a autonomia em uma atividade comum do dia a dia, no caso, escolher

a ração do seu cão.
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5.2 Estudo de campo

A escolha da embalagem partiu de uma busca minuciosa em sites confiáveis, como

Amazon.com.br, por listas de rações mais vendidas no ano de 2024, sendo as mais indicadas

para uma boa alimentação canina. Com esses dados foi possível checar, em alguns

estabelecimentos presenciais, como casas de rações e pet shops localizados no bairro Jardim

Cidade Universitária em João Pessoa e fazer o cruzamento dessas informações adquiridas,

comprovando qual ração seria a mais vendida. Dessa forma iniciou-se o processo de análise

gráfica e redesign

Figura 09: Print do site Amazon.com.br (22/08/24)

Fonte: Amazon.com.br. Disponível em:<https://www.amazon.com.br/ > . Acesso em: 22 Ago. 2024.

5.3 Estratégia do design/ Design consciente

Para a criação de uma estratégia do design foi necessário analisar graficamente a

embalagem escolhida durante a pesquisa do estudo de campo. A embalagem da ração canina

Gran Plus-Choice, para cães adultos no sabor frango e carne, foi a ideal para a realização

desse trabalho, pois de acordo com os resultados do cruzamento das informações adquiridas

anteriormente na pesquisa, essa ração foi a marca mais vendida e acessível dentre todas as

demais marcas e também foram avistados no primeiro momento alguns problemas visuais em

relação a acessibilidade em prol da pessoa idosa, os quais serão analisados adiante, figura 11.

https://www.amazon.com.br/
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Figura 10: Ração Gran Plus-Choice, Adulto, sabor frango e carne

Fonte: Gran Plus. Disponível em: <https://granplus.com.br/>. Acesso em: 21 de Ago. 2024.

Para a análise foram utilizados os critérios de legibilidade, visibilidade, leiturabilidade

e usabilidade, termos já discutidos anteriormente. O foco da análise configura-se em cor e

tipografia, logo, de acordo com os estudos de Pinheiro e Silva (2011), serão analisados os

seguintes componentes visuais de uma embalagem:

● Imagens- fotografias e ilustrações bidimensionais ou tridimensionais

● Símbolos e pictogramas- como ícones usados para sintetizar uma informação

● Elementos decorativos- como os grafismos que servem de apoio

Dessa forma, para facilitar o entendimento serão separados os componentes em:

● Ilustrações

● Fotografias

● Ícones

● Elementos decorativos

● Tipografia

Todos esses elementos serão analisados pela cor, seguindo os critérios já citados

(visibilidade, leiturabilidade e legibilidade). A tipografia, no entanto, será analisada além de

sua cor, também o seu tamanho/escala e seu estilo/fonte.

https://granplus.com.br/
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5.3.1 Análise gráfica da ração Gran Plus-adulto, sabor frango e carne

Análise da parte frontal da embalagem

● Fotografias:

A fotografia do cachorro inserida na parte da frente da embalagem, é notada no

primeiro momento pois ela destaca-se do fundo, sua visibilidade é boa e logo o consumidor

pode compreender que trata-se de um cão adulto.

Figura 11: Fotografia de um cão adulto Golden Retriever, usado na embalagem

Fonte: Gran Plus. Disponível em: <https://granplus.com.br/> . Acesso em: 21 de Ago. 2024.

● Ícones:

Os ícones presentes na parte da frente da embalagem estão em um tom de cinza, o

que dificulta sua visibilidade, pois não há um alto contraste com o tom de roxo que predomina

na cor de fundo da embalagem, dessa forma pode-se afirmar que a mudança para a cor branca,

pode funcionar melhor em relação ao critério de visibilidade.

Devido a observação dos ícones contidos na parte frontal da embalagem, nota-se que

um deles é bastante confuso por não comunicar-se de forma objetiva com o consumidor,

mesmo com o auxílio do texto informativo.

Como afirma Panizza (2004), uma característica que todos os aspectos da

comunicação visual possuem em comum é a objetividade, logo, esse determinado ícone não

está transmitindo a mensagem para o público, dessa maneira uma mudança é necessária para

sua melhor compreensão.

https://granplus.com.br/
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Figura 12: Ícones presentes na embalagem da ração Gran Plus-Choice, para cães adultos(frango e carne)

Fonte: TuPet Rações e Cia. Disponível em:

<https://www.tupetracoes.com.br/racao-affinity-granplus-choice-para-cao-adulto-sabor-frango-e-carne-15-kg-pre

mium-especial> . Acesso em: 02 Ago. 2024.

● Tipografias:

O nome da marca encontra-se em uma fonte com serifas, na cor branca e em um

tamanho bom que permite a legibilidade e leiturabilidade sem problemas.

O tipo da ração(adulto) e o seu sabor(frango e carne) que estão localizados na parte

frontal mais próximo a borda direita da embalagem, possuem uma fonte mais moderna e

quadrada, sem serifas, além disso estão em caixa alta, portanto seu tamanho não interfere na

leiturabilidade mas sim, sua cor. A cor que é usada nessas pequenas informações possuem

baixo contraste em relação ao fundo onde estão inseridas. A melhor opção, portanto, seria

alterar a cor dessas letras ou a cor do fundo onde elas estão, possibilitando um maior

contraste.

A falta de contraste também ocorre com os textos que acompanham os ícones

frontais da embalagem, pois também encontram-se em um tom de cinza, além da cor o

tamanho da fonte dessas informações secundárias também implica uma observação mais

atenta, pois sua escala poderia ser maior e oferecer mais conforto para o leitor idoso, essa

dificuldade também ocorre nos pequenos textos em inglês e espanhol que acompanham os

títulos em português(adult; sabor pollo e carne; chicken e beef flavor).

● Ilustrações:

https://www.tupetracoes.com.br/racao-affinity-granplus-choice-para-cao-adulto-sabor-frango-e-carne-15-kg-premium-especial
https://www.tupetracoes.com.br/racao-affinity-granplus-choice-para-cao-adulto-sabor-frango-e-carne-15-kg-premium-especial
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A única ilustração presente na frente da embalagem é um retângulo que serve como

elemento de apoio para as informações que indicam o tipo(adulto) e o sabor(frango e carne)

da ração, porém sua identificação fica um pouco comprometida, já que a visibilidade torna-se

baixa pois há uma falta de contraste entre o tom de rosa da ilustração e a cor do fundo

predominante da embalagem.

● Elementos decorativos:

O grafismo presente na frente da embalagem encontra-se com uma baixa

visibilidade, pois seu contraste não destaca-se do fundo, o tom predominantemente roxo deixa

esse elemento pouco chamativo, desse modo a omissão desse elemento não afetaria a

embalagem de forma estética ou em sua compreensão.

Análise da parte posterior da embalagem

● Fotografias:

Na parte posterior da embalagem encontra-se próximo ao canto superior direito a

mesma fotografia do cachorro utilizada na frente, porém em tamanho reduzido, sua

visibilidade ainda continua sendo boa por se destacar do fundo da embalagem, onde ela está

inserida, no entanto, sua repetição talvez não fosse necessária, já que também não afetaria a

compreensão da embalagem e nem comprometeria sua estética.

● Ícones:

Os ícones presentes na parte da frente se repetem atrás, sua visibilidade ainda

continua comprometida por conta do tom de cinza que não contrasta com o fundo roxo, a

repetição desses ícones torna-se desnecessária, por isso sua omissão pode contribuir para

aumentar a escala das fontes nos textos, pois haveria maior espaço na parte de trás da

embalagem.

Apenas dois ícones que encontram-se na cor branca destacam-se do fundo, o ícone

de Descarte Seletivo e símbolo “7 outros”.

Outro ícone que se repete várias vezes na parte de trás da embalagem, é o ícone que

representa os portes/peso/tamanho do cachorro, embora, esse ícone esteja em um tom de cinza

escuro, possibilitando um certo destaque em relação a tabela onde está inserido, ainda há uma

possibilidade de aumentar sua visibilidade para o público idoso, deixando-os na cor preta e a

tabela na cor branca.
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● Tipografias:

A fonte utilizada nos textos informativos da parte posterior da embalagem possui um

estilo mais limpo e moderno, favorecendo a legibilidade. Sua escala, por outro lado, é bem

reduzida, pois há uma grande quantidade de informações, o que pode gerar uma confusão no

momento de leitura, aumentar o tamanho das letras pode facilitar o entendimento dos textos.

Duas cores predominam nas informações da parte de trás da embalagem, o branco

que pode influenciar positivamente na leitura e o cinza escuro que está presente nos textos

dentro das tabelas, no entanto, essas informações poderiam ganhar mais contraste e melhorar

ainda mais a visibilidade para o público idoso se estivessem na cor preta, consequentemente

ajudaria também na leiturabilidade.

● Ilustrações:

As tabelas/gráficos que ajudam a sintetizar as informações utilizam alguns diferentes

tons em sua composição, como o branco e tons de cinza, porém, isso pode atrapalhar a

visibilidade devido a falta de contraste entre as tabelas e as informações. Mudá-las para a cor

branca facilitaria o entendimento por parte da pessoa idosa, aumentando também a

visibilidade.

Figura 13: Tabelas/gráficos usados na embalagem de ração Gran Plus

Fonte: Petily. Disponível em: <https://petily.com.br> . Acesso em: 21 de Ago. 2024.

● Elementos decorativos:

Na parte posterior da embalagem pode-se notar que não há a presença de grafismos.

Análise da lateral A da embalagem

https://petily.com.br
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É possível notar pela figura 15, que todas as rações da marca Gran Plus da linha

Choice e Menu possuem a mesma estética, a mesma organização dos elementos nas laterais

das embalagens, também pode-se notar como são armazenadas nas prateleiras, sua posição.

Figura 14: Prateleira de uma casa de ração no bairro Jardim Cidade Universitária

Fonte: autora (2024)

● Fotografias:

Na lateral da embalagem encontra-se a repetição da mesma fotografia utilizada na

parte da frente, no entanto, mais reduzida. Nesse caso, essa repetição torna-se necessária já

que a embalagem dentro da casa de ração pode ser armazenada de lado e a imagem do

cachorro pode favorecer a identificação do tipo da ração. A visibilidade não é prejudicada

pois a fotografia destaca-se diante do fundo roxo da embalagem.

● Ícones:

Não há a presença de ícones nesse lado da embalagem.

● Tipografias:

A fonte utilizada na lateral da embalagem para os textos é a mesma usada no restante

da composição gráfica, é um estilo limpo e moderno, o que contribui para a legibilidade.

Sua escala, portanto, é bastante reduzida, aumentar o tamanho das letras pode

facilitar a compreensão dos textos por parte da pessoa idosa.

A cor branca das letras é uma boa escolha pois destaca-se diante do fundo.
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● Ilustrações:

A única ilustração presente também funciona como um elemento de apoio para o

texto “modo de usar”, resume-se em um retângulo que tem pouca visibilidade devido a falta

de contraste com o fundo.

● Elementos decorativos:

Não há a presença de grafismos nessa lateral da embalagem.

Análise da lateral B da embalagem

● Fotografias:

Novamente a imagem do cão se repete em tamanho reduzido, sua visibilidade

continua sendo boa e necessária para o consumidor localizar o tipo da ração mesmo se ela

estiver armazenada de lado.

● Ícones:

Nessa lateral da embalagem, há a presença de dois ícones que referem-se às redes

sociais da Gran Plus(Instagram e Facebook), sua cor porém não tem grande destaque, pois há

uma falta de contraste a mesma coisa ocorre com o ícone ao lado, uma mão segurando um

celular, a mudança da cor desses ícones para um tom mais chamativo com um alto contraste

facilitaria sua visibilidade e compreensão.

O único ícone em destaque é o QR CODE, que está em preto no fundo branco,

favorecendo sua visibilidade.

● Tipografias:

A fonte utilizada é a mesma utilizada nos textos da embalagem, sua legibilidade é

boa, seu tamanho no entanto, encontra-se bastante reduzido, aumentar a escala dessas

informações pode favorecer a compreensão.

A cor branca favorece a visibilidade pois contrasta com o fundo roxo.

● Ilustrações:

A única ilustração presente nessa lateral da embalagem é a presença de um retângulo

que funciona como elemento de apoio para as informações. Sua cor branca favorece a

compreensão do texto e também destaca-se do fundo.
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● Elementos decorativos:

Não há a presença de grafismos nessa lateral da embalagem.

5.4 O desenho

A análise da embalagem possibilitou entender alguns aspectos que necessitavam de

mudanças dentro dos critérios previamente estabelecidos nos capítulos anteriores. Dessa

forma, foram feitos alguns desenhos de como seria o redesign da embalagem e a adaptação

dessas novas mudanças na ração Gran Plus, Choice- Adulto.

Figura 15: Esboços e rascunhos

Fonte: autora (2024).

5.5 Apresentação do desenho

Nessa etapa da metodologia foram elaborados os protótipos, cujo resultado

configura-se na apresentação da planificação da embalagem, apresentado a seguir.

● Parte frontal da embalagem
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Figura 16: Planificação Frontal

Fonte: autora (2024).
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● Parte posterior da embalagem

Figura 17: Planificação Posterior

Fonte: autora (2024).
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● Lateral

Figura 18: Planificação Lateral A

Fonte: autora (2024).
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● Lateral B

Figura 19: Planificação Lateral B

Fonte: autora (2024).
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5.6 Implantação do projeto

Nessa etapa, reúne-se o resultado final da embalagem e sua aplicação em mockups.

Figura 20: Mockup frontal

Fonte: autora (2024).
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Figura 21: Mockup posterior

Fonte: autora (2024).
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Figura 22: Antes e depois do redesign

Fonte: autora (2024).

O redesign da embalagem foi feito observando os elementos que necessitavam de

mudanças de acordo com os critérios previamente estabelecidos, como pode-se analisar nos

capítulos anteriores, com o intuito de resumir e identificar os pontos melhorados, serão citadas

as principais mudanças:

Quadro 01: Principais alterações feitas no redesign

Alterações na parte
frontal

Alterações na parte
posterior

Alterações na
lateral A

Alterações na
lateral B

Foi aumentado um
pouco a fotografia
do cachorro Golden

Retriever

Aumento da fonte de
todas as informações
presentes na parte

posterior da
embalagem

Aumento da fonte de
todas as informações
presentes na lateral
A da embalagem.

Aumento da fonte de
todas as informações
presentes na lateral
B da embalagem.

Remoção do Todas as Mudança na cor da Mudança na cor das
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elemento decorativo:
grafismo

informações que não
estão dentro de

tabelas estão na cor
branca

ilustração que serve
como elemento de
apoio do texto

“Linhas de produtos
Granplus”, para a cor
laranja(FF9100)

ilustrações que
servem como

elementos de apoio
para as informações
contidas na lateral B
da embalagem como
ícones, QR code e
textos, para a cor
branca(FFFFFF) e

para a cor
laranja(FF9100)

Aumento no
tamanho dos ícones

Mudança na cor da
ilustração que serve
como elemento de
apoio do texto
“Modo de usar”,

para a cor
laranja(FF9100)

Mudança na cor da
fonte usada no texto
“Linhas de produtos
Granplus”, para a cor

roxa(6F1730)

Mudança na cor da
fonte das

informações
presentes dentro das
ilustrações, para a
cor roxa(6F1730)

Mudança na cor dos
ícones, para

branco(FFFFFF)

Mudança na cor da
fonte usada no texto
“Modo de usar”,

para a cor
roxa(6F1730)

Mudança na cor da
informação do
peso(10,1 kg) da
embalagem para a
cor roxa(6F1730)

Mudança na cor cor
do QR code para
preto(000000)

Mudança na cor das
informações que
acompanham os
ícones, para

branco(FFFFFF).

Aumento no
tamanho do ícone

Mudança na cor da
ilustração que
funciona como

elemento de apoio,
para a cor

branca(FFFFFF) e
laranja(FF9100)

Mudança no desenho
do ícone “Auxilia na

manutenção da
massa muscular”

Mudança na cor do
ícone, para

branco(FFFFFF)

Foi aumentado um
pouco a fotografia
do cachorro Golden

Retriever

Mudança na fonte da
linha “Choice” para
Segoe UI Variable,

Bold Text

Remoção de
informações e ícones
que se repetem na
parte frontal da
embalagem

Mudança na cor da
fonte da linha
“Choice” para
laranja(FF9100)

Todas as tabelas
estão na cor

branca(FFFFFF)

Mudança na cor da Todas as
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ilustração que
funciona como

elemento de apoio,
para a cor

branca(FFFFFF) e
laranja(FF9100)

informações
presentes dentro das
tabelas estão na cor
preta(000000)

Aumento no
tamanho da

ilustração retangular
que funciona como
elemento de apoio
para as informações

Mudança na cor dos
textos presentes

dentro da ilustração,
para a cor

roxa(6F1730)

Adição de uma
ilustração na cor
laranja(FF9100) na
parte superior da
embalagem,

funcionando como
um elemento de
apoio para as

informações: Nova
embalagem
fracionada

Adição de uma
ilustração na cor
laranja(FF9100) na
parte inferior,

funcionando como
elemento de apoio

para a informação do
peso da

embalagem(10,1 kg)

Mudança na cor da
informação do
peso(10,1 kg) da
embalagem para a
cor roxa(6F1730)

Aumento do
tamanho da fonte de
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todas as informações
presentes na parte

frontal da
embalagem.

Fonte: autora (2024).

Quadro 02: Tamanho das fontes utilizadas no redesign

Tamanho das fontes
utilizadas na parte

frontal da
embalagem

Tamanho das fontes
utilizadas na parte

posterior da
embalagem

Tamanho das fontes
utilizadas na lateral
A da embalagem

Tamanho das fontes
utilizadas na lateral

B da embalagem

*Choice 90 pt

Textos na cor branca
presentes na parte
posterior estão todos

em 16 pt

Os títulos de cada
texto informacional
(na cor branca) estão

em 18 pt

Títulos na cor branca
seguem o padrão da
parte posterior da
embalagem 18 pt

Textos na cor branca
seguem o padrão da
parte posterior da
embalagem 16 pt

Informações de
contato com a

empresa Granplus
25 pt

Adulto 100 pt

Tabelas de níveis de
garantia(em inglês,

português e
espanhol)

16 pt(títulos)

13 pt(informações)

Título dentro da
ilustração laranja
“Linhas de produto
Granplus” seguem o
padrão da parte
posterior da
embalagem

20 pt

Informações de
manufatura do

produto( em inglês,
português e
espanhol)

15 pt

Frango e Carne 80 pt
Texto que

acompanha o ícone
na parte superior

30 pt

Peso Líq 10,1 kg 40
pt

Nova embalagem
fracionada 30 pt, 23

90 pt

Título em
português”Modo de

usar” 20 pt

Título em inglês e
espanhol “Como
usar/How to use

15 pt
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Peso Líq 10,1 kg 40
pt

Título em português
“Quantidade diária
recomendada”

(dentro da tabela)
20 pt

Título em espanhol e
inglês “Candidad

diaria recomendada/
Recommended daily

amount
15 pt

Informações dentro
dessa tabela estão
em 15 pt e 12 pt

Informações que
acompanham os

ícones 30 pt e 25 pt

Informações na
tabela que contém
gráficos pizzas estão
entre 20 pt a 12 pt
(números maiores)

Informações em
inglês e espanhol

25 pt

Demais informações
como modo de

armazenamento (em
inglês, português e
espanhol) estão em

12 pt

Fonte: autora (2024).
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O intuito deste trabalho foi fazer um redesign de uma embalagem de ração canina

com foco na acessibilidade e comunicação visual para a pessoa idosa, identificando pontos

que necessitavam de mudanças, logo, a ração Gran Plus, Choice- Adulto de 10,1 Kg foi a

escolhida para esse estudo, já que, após o cruzamento de pesquisas para identificar a marca

mais vendida e de boa qualidade para os cães, a Gran Plus-Choice destacou-se entre as demais

e assim foi possível analisá-la e verificar seus pontos visuais que precisavam de ajustes

gráficos.

É necessário reforçar que a ideia deste estudo foi melhorar a comunicação visual para

o público idoso e não recriar a embalagem totalmente, através da análise dentro da

metodologia de Mestriner (2001), para a criação de uma estratégia do design, pode-se

compreender que uma das maiores dificuldades para o público em questão, seria a falta de

contraste entre os componentes da embalagem, a cor principal da embalagem foi mantida pois

entende-se como parte da identidade visual da Gran Plus, por isso o foco recaiu em destacar

os outros elementos, as cores secundárias como o laranja, utilizada no redesign possibilitou

maior destaque para as informações.

A cor branca utilizada também em grande parte do redesign possibilitou maior

visibilidade para os componentes visuais, como os ícones e a tipografia, consequentemente

refletindo também em uma melhor legibilidade e leiturabilidade.

A retirada de elementos repetidos desnecessariamente da embalagem possibilitou

uma maior liberdade de espaço, com isso, a escala (tamanho) da fonte utilizada para compor

os textos, pôde ser aumentada e ajustada a uma visão envelhecida.

Uma das preocupações deste trabalho foi a usabilidade, um ponto importante além da

parte gráfica, dessa forma foi necessário identificar uma maneira da embalagem oferecer

melhor conforto na realização da ação de alimentar o próprio animal todos os dias, facilitando

a tarefa da pessoa idosa e melhorando a alimentação do pet, uma das opções encontradas foi

dividir o alimento em porções diárias pois desde o pacote de 3 Kg da ração Gran Plus para

cachorros é possível identificar o peso e a dificuldade de manuseio, logo a ração escolhida de

10,1 Kg é ainda mais pesada e implica mudanças para facilitar essa tarefa diária.

A divisão do pacote de ração em várias porções fracionadas, ou seja, vários pacotes

menores dentro da embalagem maior, foi a mais viável dentro deste estudo, por isso o novo



51

design conta com um texto informativo importante na parte frontal superior “nova embalagem

fracionada 23”.

O peso da ração foi dividido igualmente em pacotes menores de aproximadamente

450g cada, contidos dentro da embalagem, já que a própria Gran Plus indica uma quantidade

viável para alimentar seu cão diariamente de acordo com o peso do animal.

A ideia, portanto, configurou-se nessa separação específica de gramas pois é uma das

quantidades mais balanceadas para o animal de acordo com a própria marca, essa divisão

também contribui para a falta de desperdício do alimento, deixando-o conservado, garantindo

sua qualidade e ao mesmo tempo facilitando o manuseio e o transporte da ração para outros

locais, visto que, o dono pode levar o pequeno pacote consigo.

Vale ressaltar também que a maneira de abrir a embalagem também foi facilitada

através dessa forma de “abre e fecha” (zip lock) já utilizada em outros pacotes da marca Gran

Plus, porém, foi adicionada no redesign como um fator que favorece a retirada dos pequenos

pacotes fracionados de ração e contribuindo para facilitar a tarefa da pessoa idosa.

Um dos desafios deste estudo foi encontrar imagens da embalagem escolhida por

meio da internet, dificultando o acesso às informações contidas no pacote para um redesign

mais preciso e fiel, no quesito informacional.

A escolha da embalagem estritamente como uma ração canina, baseou-se tanto na

compreensão da relação benéfica entre a pessoa idosa e seu cão quanto a ideia de que o saco

de ração canina muitas vezes por conter grandes quantidades de alimentos torna-se de difícil

manuseio e distribuição das porções diárias. Com isso, conclui-se que este estudo identificou

aspectos de acessibilidade para uma boa comunicação visual de um produto pouco explorado

pelos profissionais na área do design de embalagens, porém, encontra-se essa necessidade

para um grupo de pessoas que merecem atenção, mesmo quando trata-se de algo comum nas

tarefas diárias.

Um ponto importante que também deve ser citado é a preocupação com o material da

embalagem, é interessante observar que o cuidado com o meio ambiente tem total relação

com o material escolhido no momento de desenvolvimento tanto da embalagem quanto do

produto, por isso escolher com atenção esse material impede o aumento do acúmulo de

resíduos sólidos.

Logo, o material que pode ser utilizado como opção na fabricação dessa embalagem

são aqueles feitos de polímeros, ou seja, o plástico. No entanto, é difícil de acreditar que o

plástico causa menos impacto que muitas embalagens feitas de celulose, no caso os papeis e o

papelão, porém, algumas pesquisas revelaram que ao compararem o impacto causado por
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várias embalagens feitas de ambos materiais, o que teve um grande destaque na diminuição do

acúmulo de resíduo foi justamente o plástico, já que o processo da transformação da celulose

também utiliza muita energia e água, ao contrário do plástico (Côrrea et al. 2019).

Estima-se que esse trabalho pode contribuir para a área de design gráfico, levantando

uma pesquisa com foco na pessoa idosa, como já apresentada, cada vez mais ativa,

independente e em constante crescimento no país

Esse estudo diz muito sobre a acessibilidade e comunicação visual para a pessoa

idosa, porém pensar neles, também é pensar em nós mesmos, já que, ser um designer gráfico é

também preocupar-se com o futuro.
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